
"RegulamentaçWno BC 
encontra-se em estágio 
avançado", diz Seixas 

por Walkyria Portes 
de São Paulo 

O plano em estudo pelo 
Bánco Central para a regu-
lamentação da conversão 
da dívida em investimento 
encontra-se em estágio 
Avançado, disse ontem, em 
São Paulo, o diretor do BC 
tara assuntos da dívida ex-
terna, Antônio de Pádua 
Wfixas. Segundo ele, po-
têm, o mecanismo não será 
utilizado como instrumento 
de negociação com os cre-
dores — que deverá ser re-
kinada em trinta dias —
"pois é uma decisão do go-
erno permitir ou não a 

çt►versão". 
Seixas, que participou do 

Èseminário "Cenários Eco-
nómicos para Investimen-
to" — discorda que o Brasil 
esteja atrasado em relação 
a outros países na questão 
da conversão, lembrando 
que o mecanismo já existe 
há muito tempo na legisla-
ção brasileira. Ele preferiu 
não antecipar detalhes do 
plano, mas admitiu que po-
ckiZá haver a fixação de li-
mites mensais, como for-
ma de diminuir o impacto 
sobre a base monetária. 

O diretor do BC conside-
fue o clima para a rene-
`gdeiação é positivo, afir-
tilando que a moratória não 
:613stáculo. No seu enten-
der, a decisão do Citibank 
cie elevar suas reservas pa-
ra' créditos duvidosos abriu 
"laço "para outro tipo de 
negociação", com mais fle-
'idbilidade do que as expe-
riências anteriores. Ele 
-AVntém a expectativa de 

ue o Pais terá acesso a di- 
iro novo, especialmente 

e organismos multilate-
tais, como Fundo Monetá-
rio' Internacional e Banco 

ündial. 
 TÓNICA DA 

RENEGOCIAÇÃO 
O professor da Faculda- 

rO 'de Economia da USP, 
lso Luís Martone, consi-

<teta que desde o ano passa-
'do ."está óbvio" que a ques-
Wo da conversão de dívida 
8erá a tônica da renegocia-
,ço, pois não há clima para 
8e repetir esquemas do 

$sado, envolvendo cente-
ii s de bancos. A informa- 

que ele tem, contudo, é 
Aue o plano do BC está 

Olda no início. 

Antônio 
Seixos 

Ele defende a conversão, 
cercada de cuidados, como 
a imposição de limites 
mensais de quanto se pode-
ria converter — "com US$ 
18 bilhões pode-se controlar 
as empresas com ações em 
bolsa" —, e prazos para re-
patriação de capital, 
mantendo-se a legislação 
no que toca a remessa de 
lucros e dividendos. Citou 
como possibilidades a con-
versão via bolsas de valo-
res, venda de ações de esta-
tais e capitalização de ban-
cos estrangeiros no País. 

Martone defendeu ainda 
a rápida retomada da nego-
ciação, "atrasada em qua-
tro anos", como forma de 
deter a sangria de reser-
vas, não evitada com a mo-
ratória. Segundo ele, está 
havendo perda de reservas 
de cerca de US$ 400 mi-
lhões por mês, "situação 
que não poderá se susten-
tar por mais três meses". 
Seixas, contudo, afirmou 
que não são esses os núme-
ros do Banco Central. 

Outra voz em defesa da 
conversão foi a de Francis-
co Sanchez, presidente da 
Companhia Brasileira de 
Participação e Risco, que 
afirmou nunca ter entendi-
do a lógica da opção brasi-
leira pelo endividamento 
fechando-se ao capital de 
risco". Ele qualificou como 
xenofóbicas as críticas a 
esse mecanismo. "É preci-
so ter medo do endivida-
mento excessivo". A dívi-
da, frisou, exige pagamen-
to de juros, enquanto a só-
cios só se paga lucros, 

J quando há. 

de Pádua 


